





O amar




O amar embriaga os olhos, mostra os caminhos





Aponta os mapas, traduz as letras e descreve a flor





Ama,






Enquanto amas, não há perigo de desabrigo




De olhares finitos em noites findas





Nem frontes desesperadas entre idas e vindas





O espírito agradece: no ventre do mar que existe





Em cada vagar , em cada desdita





Nas sílabas soltas na distância do equilíbrio,




Há a loucura pulsante do coração





( As coisas possuem luz, brilho, mas adormecem





Apenas na escuridão....)




Enquanto dos sonhos não brotarem equações,





A incógnita do amor à vida sofrerá,





Sem prejuízo dos que aqui estão,





A morte do luar de pedra na percepção do cais,




Mas na chama abrasiva que afugenta os fantasmas




Há intrépida muralha, soluções que fazem as mãos




Serenarem sobre as faces inquietas...





Ama,





Por caber no vocábulo amar a própria diáspora dos





Destinos imperfeitos, dos desejos perdidos nas mais

Longínquas terras...
